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Nº 521 – Série III – 25 de Outubro de 2020 

DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM 
 

 

Os fariseus e saduceus tudo fazem 
para tentar silenciar Jesus. Ele, 
Verdadeiro Deus, vem nos mostrar 

que afinal o Pai não é um 
resumo de leis e preceitos, Ele 
é Amor! Novamente vão 
inquirir Jesus tentando Lhe 
arrancar uma palavra que O 
condenasse. Jesus novamente humilha-Se e responde, não se 
resigna a baixar-se diante da nossa pobre condição humana. 
«Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu coração, com toda a tua alma e 
com todo o teu espírito (…)Amarás o próximo como a ti mesmo» Nestas 
palavras de Jesus encontramos tudo o que Deus espera de nós e 
tudo o que esperamos de Deus, o Amor, o dom de nós, o dom de 
Si. Na pessoa de Jesus, Deus visita e redime o Seu povo e no 
Evangelho deste Domingo podemos sentir que o Pai mostra à 
humanidade qual a Sua vontade. O Pai apenas deseja nos amar, a 
ama-nos de todo o Seu Sagrado Coração, o Pai nutre tal Amor por 

mim e por ti, que só nos quer ver em paz, felizes e realizados na nossa 
vida; para isso eis a solução, que nos amemos uns aos outros. Se todos os 
humanos se amassem não existiriam guerras, nem fome, nem injustiças. 
Todo o ser humano se escutasse as palavras de Jesus neste Evangelho 
toda a humanidade viveria em prosperidade…  

Pe Silvano Gonçalves 

AÇÃO PASTORAL: 26 de Outubro a 1de Novembro 2020 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
26 – 10 – 2020 

   

Terça-feira 
27 – 10 – 2020 

   

Quarta-feira 
28 – 10 – 2020 

 Missa - 9h 
Cartório 

Missa - 17:30 
Confissões 

Quinta-feira  
29 – 10 – 2020 

Missa - 19h 
Confissões 

Missa - 17:30 
Confissões 

 

Sexta-feira  
30 – 10 – 2020 

   Missa - 9h 
Cartório 

Sábado 
31 – 10 – 2020 

Missa – 16:30 Missa – 17:40 
 

S Pedro - 15h 
Missa – 19h 

01 – 11 – 2020 
TODOS OS SANTOS 

Missa – 11h 
 

Missa – 9:30  
Missa - 18h  

Missa - 8h 
 

02 - 11 - 2020 
FIÉIS DEFUNTOS 

Missa - 18h 
B Sucesso - 11h 

Cemitério - 7:30 
Igreja - 19h 

Missa - 8:30 
Cristo Rei - 17h 

PUBLICAÇÕES GERAIS  
 Próximo Sábado: festa do Acolhimento das crianças do 1º ano 
 Temos o LIVRO DO PAPA FRANCISCO: «Tutti Fratelli» 7€ 
 A Diocese volta a publicar o suplemento «Pedras Vivas» com as 

notícias da Diocese. Se alguém desejar receber deve dar o nome na 
sacristia, tem um valor de 50 cêntimos 

DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA: dia 31 de Janeiro 2021 devem se inscrever os 

casais que em 2020 e 21 fazem 10, 25, 50 e 60 anos de Matrimónio 
Paróquia do Atouguia 

 Festa de São Pedro de Alcântara: 135€ 
 Confissões nas capelas pelas 18:30 

Paróquia da Calheta 
  

Paróquia de São Francisco Xavier 
 Temos na sacristia fotos das Missas nos sítios, cada foto custa 30 cêntimos 

 CONTAS DAS OBRAS NA DA TORRE DA IGREJA 
 Próximo Domingo teremos na Missa as Promessas dos Escuteiros na 

Missa às 18h 
 Dia dos fiéis defuntos teremos Missa às 11h na Capela Bom Sucesso 

 
 

AMAR A DEUS E AO PRÓXIMO, EIS O EVANGELHO 



Evangelho de domingo, dia 01 de novembro 2020 

XXXI Domingo do Tempo Comum - Ano A 

Evangelho segundo São Mateus (Mt 5,1-12) 
Naquele tempo, ao ver as multidões, Jesus subiu ao monte e sentou-Se. Rodearam-

n’O os discípulos e Ele começou a ensiná-los, dizendo: 
«Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o reino dos Céus. 
 Bem-aventurados os humildes, porque possuirão a terra. 
 Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados. 
 Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 
 Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
 Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus. 
 Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. 
 Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor da justiça, porque deles é o 

reino dos Céus. 
 Bem-aventurados sereis, quando, por minha causa, vos insultarem, vos 

perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós. 
 Alegrai-vos e exultai, porque é grande nos Céus a vossa recompensa». 
Palavra da salvação. 

Papa questiona «ateísmo prático» de quem reza a Deus, mas ignora quem 

sofre. 

O Papa Francisco criticou hoje no Vaticano o que chamou de “ateísmo prático” 
dos que rezam a Deus, mas ignoram quem sofre, ao seu lado, ou têm “ódio” no seu 
coração. 

“Deus não suporta o ‘ateísmo’ daqueles que negam a imagem divina impressa em 
cada ser humano. Esse ateísmo de todos os dias: ‘Eu acredito em Deus, mas em 
relação aos outros, distância’, permitindo-se odiar os outros. Isto é ateísmo prático”, 
referiu, na audiência pública semanal que decorreu no Auditório Paulo VI, com 
medidas de segurança e normas de higiene, por causa da pandemia de Covid-19. 

“Deixar de reconhecer a imagem divina impressa em cada ser humano é um 
sacrilégio, uma abominação, é a pior ofensa que se pode levar ao templo e ao altar”, 
acrescentou. 

A intervenção encerrou o ciclo de catequeses sobre a oração, partindo do livro 
dos Salmos, no qual se alerta para a “impiedade”, ou seja, “viver, e talvez até rezar 
como se Deus não existisse, como se os pobres não existissem” 

“É a pessoa sem qualquer referência ao transcendente, sem qualquer impedimento 
à sua arrogância, que não teme o julgamento sobre o que pensa e o que faz”, 
precisou. 

“Por esta razão, o Saltério apresenta a oração como a realidade fundamental da 
vida. A referência ao absoluto e ao transcendente é o que nos torna plenamente 
humanos, é o limite que nos salva de nós mesmos, impedindo que nos aventuremos 
nesta vida de modo predatório e voraz. A oração é a salvação do ser humano”. 

Francisco questionou os que vão à Missa apenas para serem vistos, para fazer 
“boa figura social”, ou quem reza como “os papagaios”. “A oração é o centro da vida. Se houver oração, o irmão, a irmã, também se 
torna importante. Inclusive os inimigos”, observou. 

O Papa sustentou que a oração não é “um calmante para aliviar as ansiedades 
da vida”, mas um ato que “responsabiliza” o crente. 

“A oração dos cristãos tem este respiro, esta tensão espiritual que mantém 
unidos o templo e o mundo”, indicou o pontífice. 

“As portas das igrejas não são barreiras, mas membranas permeáveis, 
disponíveis para acolher o clamor de todos”. 

No início da audiência, o Papa sublinhou a necessidade de manter as 
distâncias, sem os habituais cumprimentos que marcam o início deste encontro 
semanal. 

“Espero que compreendam porque é que faço isto”, declarou. 
De improviso, Francisco comentou ainda a impressão que lhe suscitou o choro 

de uma criança e a “ternura” da sua mãe, que o amamentava. 
“Quando acontece isto numa igreja, ouvir o choro de uma criança, sentir que 

ali está a ternura de uma mãe, é o símbolo da ternura de Deus connosco. Nunca se 
deve mandar calar uma criança que chora na igreja, nunca”, pediu. 

Cidade do Vaticano, 21 out 2020 (Ecclesia) 
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